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EmCasa

A voz do #Defe sadav ida
#Defe sadoSUS
#RevogaEC95

# Con t raaCov id 19
#Nenhumdir e i t oamenos

O desempenho do presidente Jair Bolsonaro 

(ex-PSL) na gestão da pandemia do novo coronaví-

rus (Covid-19) é reprovado, avaliado como negativo, 

por 49% dos brasileiros.

Para 63% dos brasileiros, se Bolsonaro tivesse 

apoiado o isolamento social o país estaria em 

situação melhor. Outros 12% concordam em parte 

com esta afirmação. Os que discordam somam 

21%; 12% discordam totalmente e, 9%, parcialmen-

te.

Os dados são da pesquisa Vox Populi, foram 

entrevistadas por telefone 1.500 pessoas, entre os 

dias 25 de junho e 3 de julho. A margem de erro é de 

2,5%, com intervalo de confiança estimada de 95%.

Rejeição a militar no Ministério da Saúde é 

de 82%

A pesquisa revela ainda que 82% dos brasileiros 

rejeitam a permanência do general Eduardo 

Pazuello à frente do Ministério da Saúde porque 

consideram a presença do militar que não é médico 

uma solução ruim enquanto o país enfrenta a 

pandemia do Covid-19. 

Confira matéria completa em www.cut.org.br

49% dos brasileiros reprovam gestão 
de Bolsonaro na pandemia, revela 
Vox Populi

Suspensão de contratos é 
prorrogada por 60 dias e redução 
de salários por um mês

O presidente Jair Bolsonaro (ex-PSL) assinou 

nesta terça-feira (14) decreto que prorroga por 

mais um mês a redução de jornadas e salários e 

por mais 60 dias a suspensão de contratos de 

trabalho para quem tem carteira assinada, mas 

não garantiu o pagamento da complementação 

salarial dos trabalhadores e trabalhadoras 

afetados pelas medidas. De acordo com o decre-

to, a complementação que é paga pelo governo 

vai depender de “disponibilidade orçamentária”.

O Ministério da Economia, no entanto, 

afirmou que a prorrogação desses prazos não 

impacta no orçamento, pois era esperada a 

adesão de 24,5 milhões de trabalhadores ao 

programa e até agora apenas a metade (12 

milhões) aderiu. Com isso, o custo máximo do 

programa aos cofres públicos continua dentro 

do orçamento inicial de R$ 51,2 bilhões.

Confira matéria completa em cut.org.br
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